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[Tipo. <1 | 14 | 59 (1014 (1519 | 2020 | 3030 | 4049 | 5059 |60 ¢ +| Total
[Residéncia 738|817 | 794 | 500 | 503 | 679 | 734 | 758 | 775 | 825 | 609
|Habitacao Coletia 07 0707 10 08 05| 05 06]05]08]06
[Escola 16 (a7l e6[f02] 3105040507 0118
[Local esporte 0410102060503 02]02]02] 0103
[Bar ou Similar 0700 06 143235323025 1129
[Via pblica 154 62| 77 [207] 260 209 | 17.4 | 149|125 11.5| 186
[ComérciolSenicos 14lorfos5]or |13 17 [ 13 [ 16231014
Inciistrias/construgao. 00 03[ 02 03020202 01]01]00]02
[Outros 59|66 42 | 60 | 56| 44 | 34 [ 33| 37] 2843
[Total 100,0[100,0] 100,0] 100,6[ 100.0] 7000 7000 [ 100.0] 100,01 700.0] 100.0

Fonte: Sinan/SVS/MS * Excluido 0s casos em brancolingorado.
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1 INTRODUÇÃO
O presente projeto de pesquisa tem como objetivo compreender as diferenças e semelhanças de abordagem da temática violência doméstica contra a mulher no Brasil por meio de um estudo comparado da legislação portuguesa. Escolheu-se Portugal tendo em vista a sua influência durante a colonização e a atual reciprocidade entre os dois países. Busca-se, através de métodos de pesquisa elencados, a percepção de vantagens e desvantagens, de forma a tentar aproveitar conhecimentos para o avanço das políticas de proteção da mulher no que concerne à violência doméstica. 

A escolha do tema se dá pelo fato de que falar de violência doméstica ainda é uma barreira. Mesmo com a criação de disque-denúncias e da crescente difusão de campanhas, denunciar anonimamente ainda é um ato de imensa coragem. A dificuldade em tornar a questão como um problema público e não somente um problema referente à particularidade de um casal é fruto de uma arraigada cultura social que deve ser mudada o mais breve possível, a fim de que esse panorama mude, não apenas no nosso país, como também em diferentes culturas, neste caso, Portugal.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O projeto se baseia em pesquisas quali-quantitativas que consistem em interpretações da realidade social evitando números (qualitativa) e na utilização de modelos estatísticos a fim de explicar dados – para isso lidando com números (quantitativa).
 Assim, métodos qualitativos (entrevistas e observações) e quantitativos (análise de documentos e estatísticas) são construídos por meio de atividades como: estudo e mapeamento de bibliografias; sistema de entrevistas que permite analisar as demandas das mulheres brasileiras, além de pesquisa de andamento processual, aplicação de questionário, entre outras técnicas e formas de análise.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Embora a violência de gênero aconteça com mulheres de todas as classes sociais, pesquisas têm apontado que as mulheres em desvantagem socioeconômica estão mais propensas a permanecer na violência. A análise dos mapas anuais de violência doméstica no Brasil é imprescindível. Encontramos diversas ênfases em fontes fundamentais de estudo como os relatórios do Instituto Avon, Agência Patrícia Galvão e Secretaria de Direitos Humanos do Governo Federal. Dados do SINAN/SVS/MS (BRASIL, 2011) - Sistema de Notificação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde - constatam, em 2011, que o índice de violência física na residência é destoante dos demais lugares elencados abaixo.
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Por ser um projeto com vigência a partir de Junho de 2013, mais resultados serão visíveis e palpáveis apenas com o decurso do tempo em que tivermos a possibilidade de colocar em prática nossas intenções para que se realize um estudo comparado entre Brasil e Portugal, analisando a legislação, jurisprudência e aplicação de políticas públicas destes países no que concerne à proteção das mulheres contra a violência doméstica baseada no gênero.




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa pretende contribuir na busca do desvelamento de fragilidades ainda existentes em relação à prevenção e apuração da violência doméstica contra a mulher. Atualmente, o espaço acadêmico e político é fértil para o avanço. A luta, entretanto, ainda tem como objetivo a desconstrução de hierarquias de gênero e de raízes que sustentam nossa sociedade patriarcal e sexista, as quais permeiam não somente a nossa sociedade, como também a do país que nos colonizou, Portugal. 
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